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O povo Tuxá da Aldeia Mãe em Rodelas-BA e a Hidrelétrica de Itaparica: Morosidade e 

acordos não cumpridos 

Felipe Tuxá1  
 

 

 O povo Tuxá de Rodelas na Bahia foi diretamente afetado por um empreendimento estatal de geração de 

energia elétrica na década de 1980. A Hidrelétrica de Itaparica, hoje conhecida por Luiz Gonzaga, foi construída 

pela Companhia Hidrelétrica do São Francisco (CHESF), a época, uma empresa Estatal. O empreendimento foi 

responsável pela inundação de uma grande parte do território tradicional indígena, aquelas localizadas nas margens 

do Rio e em mais de trinta ilhas.  

 O processo de negociação ocorreu ainda durante a Ditadura Militar o que poderia, em parte, explicar o 

fracasso, sucessivas violências, descumprimentos e violações de direitos. A comunidade, composta por 

aproximadamente 200 famílias foi deslocada entre os anos 1987-88 para uma nova aldeia, na forma de dois 

reassentamentos construídos pela CHESF. Em um convênio estabelecido em 1987, ficou acordado dois destinos 

para as famílias afetadas. Em Ibotirama, no oeste baiano, foram adquiridos 2.050 hectares para para 96 famílias. 

Outras 82 famílias optaram em permanecer em Rodelas – BA cabendo à CHESF adquirir 4.000 hectares no Riacho 

do Bento, situado a 20 km de distância do local de construção da Nova Rodelas. 

 Aquilo que foi acordado ainda em 1987 permanece até o presente, aproximadamente quarenta anos depois, 

não concluído. As famílias Tuxá que optaram por permanecer na Aldeia Mãe seguem até o presente restritas à 

aldeia no perímetro urbano que consiste em uma área de 78.660 m² e 30 hectares adjacentes. O perímetro da aldeia 

 
1 Sobre autor: Indígena Tuxá, antropólogo e membro da Equipe do Diagnóstico. E-mail de contato: 
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localizada dentro da cidade é, há muito insuficiente até mesmo para a construção de habitações de novas famílias 

constituídas após do deslocamento.  

 O caso conta vastas incidências políticas de lideranças junto a diversas instituições que compõe o Estado 

democrático de direito. Apesar de inúmeras decisões judiciais favoráveis aos pleitos territoriais da comunidade o 

caso segue em resolução efetiva.  

 Repleto de violações de acordos e de violências extremas e dispersas ao longo dos anos e décadas, esse 

caso se caracteriza por evidenciar a inoperância do estado em efetivar acordos e direitos adquiridos. O 

deslocamento é apontado por efeitos diversos causando danos e prejuízos a comunidade em todos os campos da 

vida física e cultural. Dentre os efeitos temos a própria fragmentação da comunidade em um contexto de stress 

intenso e de faltas de garantias. A sofrimento e adoecimentos causados pela perda e alteração da vida cotidiana. A 

impossibilidade de realização e práticas tradicionais, prejuízos às dinâmicas espirituais e impactos no sagrado. Cabe 

mencionar também que os efeitos na paisagem são muitos como a extinção de espécies da fauna e da flora, 

alteração do fluxo da vazante, constitutivo das práticas de manejo ancestrais do povo Tuxá, poluição visual, e 

desertificação.  

 Apesar de ter acontecido há cerca de quatro décadas o caso permanece emblemático como uma situação 

de violência e violações extensivas e de evidente inoperância dos entes estatais. Recomenda-se fortemente a 

estratégia de movimentar novas ações, especialmente focadas na efetivação da questão fundiária e na tentativa de 

dimensionar os danos morais e espirituais causados não apenas pelo deslocamento e pela hidrelétrica, mas também 

pela morosidade no cumprimento das medidas cabíveis.   
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Figura 1 Barragem de Itaparica (fotografia do autor) 
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Figura 2 Aldeia Mãe (Foto do autor) 
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